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O objetivo desse estudo foi verificar a influência de dois diferentes tipos de aquecimento 
nos resultados do teste de Wingate, um aquecimento padrão com utilização de carga fixa 
(AP), e outro aquecimento experimental (AE) com utilização de cargas incrementais 
aproximando-se das cargas realizadas no teste. Seis sujeitos atletas de bicicross 
voluntariaram-se para fazer parte desse estudo. Foram analisados a potência de pico (PP), a 
potência média (PM), o índice de fadiga (IF) e o instante de potência de pico (TMPP). 
Resultados: Não foram encontradas diferenças significativas para os índices analisados. 
Conclusão: Sugere-se a realização do protocolo de aquecimento padrão para a realização do 
teste de Wingate a fim de reduzir o tempo de avaliação dos atletas, principalmente quando 
vários atletas forem testados em uma mesma sessão. 
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